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Subsuho a uwens medwos 
não ugradaà Ordem — 
Am“mmumumm.o 

. despacho ontém puúblicado pela ministra: da Saúde- -_ 
crmigmnr «muitas das regalias socials que * 

sido acordadas verbalmente na terça-feira», 
Por essa razão o «DL» questionou Costa é Sousa 
Quanto ão eventual facto de Gentil Martins e todos os 
outros membros da Conselho Nacional Executivo da 
Ordem que com ela se encontraram, terem sido 
enganados. 

" A OM contesta fundamen- 
talmente o facto — ainda se- 
gundo Costa e Sousa, que pre- 
tidluheuniaodenmuàim 
“ H AÀ, Hs d 

moim:enlmoum 
fase de e não 
como trabalho, ou um compile- 
“mento do curso. Idêntica afir- 

— maçãofoi ontem feita no Porto 

recem—lmncudos. ma o Go- 
Verno não atinha pelo: mesmo 
diapasão, ignorundo. «as suas . 
posições — segundo à Ordem:.. 
— quanto à necessidade: de re: * 
estruturação da actual políuca 
de saúdes. Pór outras p 

' Anmcemou que «o despacho 
reduz a um mero aspecto eco- - 
númico aquilo que é de fnclo 
uma questlo de. princípio», AÀ 
Órdem dos $ Médicos lamentou * ACoNÉTO . S 

— em 

— que a ministra'da Saúde, Le- 
continuamos aindo” lunge da: 
«trevolução médica» bem neces- 
sária a todos Os fíveis, e vinca- . 
damente .no hospitalar, onde 
qualquer' greve que se façn 

onor Beleza, «não tenha aceite 
as razões do Conselho Nacional . 
Executivo da Ordem dúrante : 
reunião efectuada dia 28». 

A Ordem dos Médicos — . 
geral; internato á «obriga o cujo presidente há dias se en- 
interno graduado e - chefe nh' presmosculdadmmímmouo o 
serviços). Daí, ainda segund doente, porque há d que durante ulu; horas: 

mmc:pecnlmemunbm precisam dos seus serviços», com à ministra da Saúde — la- 

. da Ordem, que os médicos «não Amílcar Castanhiz : Mentou entretanto o despacho — 

possam continuar a ser os bodes — nha. «Apesar da constante faita . 40 MS que mâl'?“' e subsídio 
expiatórios pelo que de o de condições e : ªoswvengmé icos licenciados 

.cmm,m,çº, degradação da sitúscã õ K 6 Internato Geral. Os 
tes». K há serviços que nada ficam a ;niniwyndnSaúdeeda:ien»- 

A Ovbiamente que alguns dos —dever ao 'terceiro-mundiumo-r | ãg'“'“"mm' º,'"fª:“"m Sl?&) : 

p dos/mês o valor do subsídi 
. iniciarão o internato .geral in- - 
gressarão nl função pública, 

nó 

” 'que elaé contínua em medicina, 
ibrando que um esp 

, por exemplo — pasta por 
: * cinco cursos até ser director 
" loc_pnhrdemm(_m 

do intérnato geral; quando se . 
.colocar a sua passagem ao inter- 
nato complemcutlr. 

Enfim: à OM exige um «tra- 
- balho digno, estimulánte e com 
tiberdade opções» m os 

"Pe ricadó e +na Salho 
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Subsídios de $1 conlus 
para recêm-licenciados 

meses. relativos aó internato 
geral deveria corresponder a fi-: - 
gura júrídica de um contrato à . 

* prazo, para formação em ser- 
Vviço e com todos 6s diteitos e 
deveres inerentes» —— realçou 

* Gentil Martins.- - : : 

s. c 

'A Ordem defende que sos 21 - -SEYÍSOS 

: lmibmrlospvem médicos 
que i 

-mnhi o Internato Gm! noc 
de Saúde. 

O vator do subsídio para ? 986 
nde ao anteriormente 

anunciado — refere uma nota do 
Ministério da Saúde. 

A Ordem -— voltamos 8 ela — 
resfirmhou. ainda que «mantém ' 

. integralmente as suas posições 


